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Primeiro filme campineiro 

Os cinqüenta anos de 

^João da Mata 7 

«Há cenas que, pela 
sua naturalidade e per- 
feição no desempenho, 
extasia ao assistente» 
— disse um crítico de 
cinema, depois de as- 
sistir a exibição de 
«João da Mata», o pri- 
meiro filme rodado cm 
Campinas, em 1923, há 
cincoenta anos, portan- 
to, quando surgiu nes- 
ta cidade a Phenix 
Film,, que seria o pon- 
to de partida para ou- 
tras promoções, que 
transformam Campinas 
num íentro cinemato- 
gráfico de sing'ular im- 
portância e que é sem- 
pre lembrado, quando 
se focaliza a história da 
cinematografia brasilei- 
ra. 

A Phenix Filme foi, 
portanto, a primeira 
organização no gênero, 
em nossa cidade, pro- 
dutora de Um único fil- 
me, «João da Mata», 
argumento extraído de 
um drama escrito pelo 
saudoso Amilar Alves, 
que dirigiu o filme e 
que escolheu para intér- 
pretes um grupo de ra- 
pazes filiados ao Gru- 
po Dramático Benedito 
Otávio, do Externato S. 
Paulo, dentre os quais 

Ângelo Fortes, Antonio 
Ridrigues, Moacir dos 
Santos, Arnaldo Pi- 
nheiro e Luiz Laloni. 

FINANCIAMENTO 
A produção foi fi- 

nanciada por José Zig- 
giati, Lincon Claudino 
Gomes e Vitorino Pra- 
ta, sendo a parte técni- 
ca confiada a Thomaz 
de Túlio e Felipe RiCci, 
que hoje residem em S. 
Paulo e que estarão em 
Campinas nas comemo- 
rações que serão leva- 
das a efeito pelo Centro 
de Ciências, Letras e 
Artes, para assinalar o 
cincoentenário de João 
da Mata, que foi o pro- 
duto de muito esforço, 
idealismo e entusiasmo 
de todos os seus parti- 
cipantes, que sacrifica- 
vam a tranqüilidade dos 
seus domingos para as 
filmagens, na base da 
improvisação e da boa 
vontade, bastando dizer 
que os refletores eram 
espelhos voltados para 
o sol, cujos raios casti- 
gavam terrivelmente a 
visão dos artistas e as 
caracterizações feitas as 

pressas. 0 sr. Alfredo 
Roberto Alves, filho de 
Amilar Alves, também 

um afeiçoado do cine- 
ma, diretor de «Fernão 
Dias», possui, como ver- 
dadeiras preciosidades 
históricas, o material 
relativo á filmagem de 
João da Mata, um livro 
curioso, com as míni- 
mas anotações e que 
certamente será exibido 
durante a Semana de 
comemorações que será 
levada a efeito. 
UM ANO 
DE TRABALHO 

Conta-nos José de 
Castro Mendes que a 
filmagem de João da 
Mata se processou em 
meio de verdadeiras pe- 
ripécias. Nhana, caipi- 
ra autêntica, qUe fazia 
o papel de mãe de João 
da Mata — o mocinho 
— era motivo de dôres 
de cabeça, pela sua in- 
compreensão total de 
que deveria fazer, por 
mais explicações que 
recebesáe, movimentan- 
do-se com algum gesto 
mais aceitável, após 
exaustivo preparo. 

O filme é uma auten- 
ticidade profunda, com 
cenas interessantes de 
uma colheita de café, 
fato que mereceu uma 
referência especial do 
abalizado crítico de ci- 



nema, Carlos Ortiz. Com 
um ano de trabalho, 
João da Mata estava 
terminado. Sua exibição, 
na época, foi um suces- 
so, não só em Campinas 
como em S. Paulo e no 
Rio, merecendo uma 
crítica especial do Cor- 
reio da Manhã. Há uma 
cêna romântica, ingê- 
nua mas interessante, 
entre o caboclo e a sua 
querida, os dois passean- 
do, correndo, volteando 
as arvores e Um poço, 
tudo muito natural, be- 
lo e isugestivo. 

Há uma cena de um 
desastre de automóvel, 
truque que na época 
mereceu elogios unani- 
me, além de duas lutas 
impecáveis, que nada fi- 
cavam a dever aos 
«bangs-bangs» america- 
nos que eram exibidos 
nos nossos cinemas. 0 
argumento girava em 
torno de um caboclo 
que é expulso de suas 
terras por um fazen- 
deiro ganancioso mas 
que volta um dia para 
rever o que lhe perten- 
cia, o que consegue, de- 
pois de mil e uma peri- 
pécias. 0 pape] princi- 
pal, de João da Mata 
foi vivido por Ângelo 
Fortes, que reside nes- 
ta cidade e que era co- 
nhecido como 'o «Wil- 
liam Farnura». brasilei- 

ro, numa comparação 
com um Célebre cow- 
boy americano, que era 
a sensação na época, ao 
lado de William S. 
Hart, Buck Jones e ou- 
tros «cobras». 

Quando na presidên- 
cia do Foto Cine Clu- 
be, o nosso companhei- 
ro Braulio Mendes No- 
gueira promoveu, no 
Teatro Municipal, de 
saudosa memória, a exi- 
bição de «João da Ma- 
ta», tendo sido realiza- 
do pelo sr. Henrique de 
Oliveira Júnior, o difí- 
cil trabalho de restau- 
ração e cortes da única 
cópia existente e que se 
encontrava em poder do 
sr. José Ziggiatti. Foi 
um sucesso extraordi- 
nário! Críticos de S. 
Paulo vieram a Campi- 

nas e ficaram maravi- 
lhados com a promo- 
ção. Usaram da pala- 
vra, na ocasião, o sr. 
Carlos Ortiz, cronista 
cinematográfico da «Fo- 
lha da Manhã» e João 
Rodrigues Serra, o es- 
timado jornalista, que 
foi, aliás, Um elemento 
destacado no ciclo da 
cinematografia de Cam- 
pinas, atuando em outra 
película, «Sofrer para 
gozar», primeira pro- 
dução de um drama gê- 
nero far-west, e trecho 

de E. C. Kerrigan, um 
norte-americano que 
apareceu por essas ban- 
das e que chegou a ter 
atuação marcante na ci- 
nematografia campinei- 
ra, merecendo, mesmo, 
um estudo especial. 

Graças ao dr. Marino 
Ziggiati, pilesidente do 
Centro de Ciências, Le- 
tras e Artes, alguma 
coisa pode ser salva de 
«João da Mata», poig o 
filme, já bastante dani- 
ficado pela ação do 
tempo, foi transporta- 
do para 16 milímetros, 
pertencendo hoje ao 
acervo da cinematéca 
do Museu de Arte Mo- 
derna, de S. Paulo, de- 
vendo ser exibido no- 
vamente cm Campinas, 
no decorrer das come- 
morações. 

Depois de João da 
Mata, vieram outros fil- 
mes, «Sofrer para go- 
zar», «A Carne», ex- 
traído do romance rea- 
lista de Júlio Ribeiro, 
«Alma Gentil» c «Moci- 
dade louca». Desses fil- 
mes não existem cópias. 
Tudo foi destruído. 
«João da Mata» signi- 
ficou, todavia, o marco 
inicial do ciclo cinema- 
tográfico, que tem, co- 
mo dissemos, grande 
importância na histo- 
ria da cinematografia 
brasileira. 


